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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover para os leitores bakairí material de leitura já 
conhecido por eles, com histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que 
sejam preservadas. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de 
leitura e de lendas na língua bakairí. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra 
em português.
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A Arraia

A arraia era a mãe de dois filhos matrinxãs. Certa vez o pai quebrou o virador de beiju 
dele, que era o ferrão dele mesmo. Ele o quebrou e trouxe para sua casa.

Então a mãe, a dona desse virador de beiju, sentia a sua falta. Ela adoeceu e disse para as 
crianças:

— Vão a seu pai buscar meu virador de beiju, pois ele o levou.

Então os dois foram buscá-lo Entraram dentro da casa.

— Pai! — eles o chamaram.

Quando o pai deles ouviu a chamada, ele olhou. Os dois rapazes já tinham entrado para 
dentro da casa.

— Viemos buscar o virador de beiju da nossa mãe. Ela nos mandou buscá-lo. Ela disse 
que estava sentindo muito a falta dele. Disse que você o levou — disseram.

— O virador de beiju dela? Mas eu não o trouxe.

Então lembrou-se e disse:

— Talvez seja este ferrão que quebrei.

E entregou o ferrão para deles, dizendo:

— Não é este o que ela está pedindo? Levem-no.

— Sim, este mesmo — disse um deles.

Então os dois matrinxãs, filhos da arraia, se despediram do seu pai.

— Já vamos embora, Pai.

— Vão.

Então eles foram embora até chegar na casa da sua mãe, mostrando o virador de beiju 
para ela.

— Aqui está, mamãe.

— Sim, é este mesmo de que falei.

Ela recebeu o virador dela, pois aquele ferrão representava o virador de beiju. Era 
daquilo que estava achando falta.

Então eles foram à festa da dança do bacururu. Foram como visita, e dançaram.

— Este é o filho de quem? Este é o filho de quem? — perguntaram os que estavam 
dançando.
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Disseram que eram os filhos da arraia chamada “Mapynugai”. Quando disseram assim, 
os matrinxãs se envergonharam e no outro dia voltaram.

Então o nosso criador acendeu fogo para impedir a passagem deles, mas saltaram e 
cairam dentro d'água. O fogo pegou um pouco da cauda, a queimou e caiu na água.

A ema veio, mas elas se queimou. Não conseguiu pular o fogo e então queimou a pena 
do seu rabo.

Depois veio o cágado também.

Quando pediram para olhar, o seu pescoço ficou do jeito que ele olhou; ele ficou torto. 
Quando contaram o nome do filho da “Mapynugai”, eles se envergonharam.

————————————

O Jacaré

No princípio o jacaré era muito inteligente. Os homens sempre iam para caçar, iam e 
vinham, iam e vinham. Enquanto isso, as mulheres lutavam com a mandioca. Cozinhavam o 
caldo dela e tiravam a escuma para a bebida do esposo.

Mas elas estavam namoradas com o jacaré que morava no rio. Por isso levavam mingau 
ao rio para ele tomar e ele trazia pesca para elas. Elas o chamavam, quando estavam tomando 
banho.

Certa vez só uma velha ficou em casa para trabalhar. As outras foram ao rio para banhar, 
mas enquanto estavam se banhando, chamaram o jacaré.

Então aquele que elas chamavam de “Kaikuma” trouxe sua caça enfileirada para elas. As 
donas tiraram os peixes do pau, mas traziam só as piabas para suas mães, enquanto elas 
comiam paca, matrinxã, e traíra.

Daí vieram para casa e seus maridos chegaram. O mingau oferecido para eles usualmente 
estava quente, sempre quente mesmo. Mas dessa vez, não.

Então eles se reuniram no pátio e falaram:

— Gente, por que será? Como é o seu mingau? Está quente?

— Está quente, sim. Não era como antes. Era sempre frio. O que está acontecendo? — 
disseram.

— Não sei. Seria bom deixarmos aqui um menino para ver o que está acontecendo e nos 
contar — disseram.

— Investigue o que as mulheres estão fazendo — disseram ao menino de mais ou menos 
dez anos.

Então quando os homens estavam trabalhando na roça, aquele menino voltou para casa.

— O que é que você tem — disse a mãe dele.

— Tenho febre. Estou doente. Tenho muita febre com dor da barriga e vômito — 
respondeu ele.

— Ah é? — disse a mãe dele.

Então ela o deitou na rede, depois de pintá-lo com urucum.

As irmãs dele chegaram depois de arrancarem a mandioca e perguntaram:
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— Quem é esse aí na rede?

— É o seu irmão. Ele está doente.

— Ele não está doente. Por que ele não foi à roça? Mande-o ir — disseram para a mãe e 
logo falaram para o irmão:

— Vá. Por que você não vai?

Então elas começaram a lutar com a mandioca e depois foram ao rio.

Quando ele as viu indo ao rio, ele levantou-se da rede e foi para sondá-las.

— Mãe, estou com darréia. Vou no mato defecar.

— Está bem. Pode ir.

Aí ele foi atrás das suas irmãs, espioando-as até o local. Lá ele as ouviu chamando o 
jacaré que veio com peixe.

O menino ficou escondido, olhando o que elas faziam. Elas tiraram os peixes da fileira e 
fizeram sexo com o jacaré. Primeiro a mulher do irmão mais velho do menino relacionou-se 
com o jacaré e depois a irmã dele e depois outra mulher. Assim todas fizeram sexo com o 
animal e depois tiraram os peixes da fileira.

Depois o menino foi embora e se deitou de novo na rede, como se não tivesse saído dela.

Então as mulheres chegaram e estavam tranquilas, sem saber que o menino as tinha visto.

No outro dia elas foram de novo e o menino também foi e contou para os homens o que 
elas estavam fazendo:

— As suas mulheres têm namorado, e ele é o jacaré. Elas se banham, o chamam e ele 
vem.

Então os homens combinaram para irem ao rio matar o jacaré.

— Então vamos lá — disseram os homens.

Foram e chamaram o jacaré, repetindo as mesmas palavras que as mulheres tinham usado 
para chamá-lo. Estavam na espera, todos armados.

Então o jacaré veio, quando ouviu a chamada. Mas os homens o pegaram e o mataram. 
Caparam-no, cortando o pênis e o escroto dele. Depois de capá-lo, levaram o pênis dele até a 
casa.

— Onde mesmo é que elas assentam? — perguntaram para o irmão delas.

Aí penduraram o pênis em cima de onde elas sentavam.

Depois elas chegaram da roça e trouxeram mandioca. Foram ao rio, mas ninguém veio. 
O seu namorado não veio. Então elas vieram muito tristes descascar a mandioca. Quando 
estavam descascando-a, o sangue pingava nas costas da mulher que estava sentada aí.

Ela olhou para cima e viu o sangue. Então disseram umas às outras:

— Eu já disse que esse menino estava com desculpa. Eu estava desconfiada e sabia que 
ele estava nos sondando. Que vamos fazer com esse pênis do jacaré?

Combinaram de enterrá-lo. Depois de enterrá-lo, elas dormiram e sonharam com o 
próprio jacaré que disse para elas:

— Plantem-no. Vai dar fruto. Esse vai ser fruteira — disse.

Então, no sonho, elas foram e o plantaram. Depois de esperarem algum tempo, elas 
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foram vê-lo. Ele já estava crescido; tinha nascido em forma de pequi. Esperaram um tempo 
mais, e já foram vê-lo de novo. Estava maior, já com flores e começando a dar fruto.

— Esse é pequi. Vocês vão comer a fruta. Descasquem-na e cozinhem-na. Podem comer 
a fruta e beber o suco — disse o jacaré, olhando o seu pênis cortado.

Assim dividiram o pequi.

Os animais, como sucuri, coelho, e tatu, roubaram o semente do pequi. O veado plantou 
timbó do campo. A sucuri plantou e deu fruto de buriti, e o tatu ficou com pequi mesmo.

Então deu pequi muito grande. Assim nasceu o pequi. Por isso é que, quando cortamos o 
pequi, achamos dentro uma semente grande.

As mulheres deram de beber a seus maridos caldo feito de casca. Por isso eles eram 
muito magros.

— O mingau verdadeiro de pequi não é assim — disse o irmão mais novo.

A mãe deles deu mingau bom.

— Ah, isto é mingau bom — disseram cada um deles.

Por causa do que eles fizeram, as mulheres não davam bem de beber a seus maridos. 
Assim os homens tinham cortado o pênis do jacaré, porque ele estava namorando com suas 
mulheres. Naquele tempo foi dito que eles não fizessem isso. Pois de início todos os seres 
eram gente também.

————————————

O Jaú

Certa vez um homem foi ao rio tomar banho com a sua esposa. Este se zangou com ela e 
não banhou logo. Ela ordenou para o esposo:

— Banhe. Banhe logo.

Dizendo isto, ela jogou alguns pingos de água nele. Então o marido empurrou-a na água. 
Ao cair no rio, ela mergulhou lá onde tinha caído e demorou para aparecer. Apareceu no meio 
do rio.

Então o marido só ria e disse:

— Vamos embora.

Ela afundou de novo e apareceu de novo com barbas como jaú.

Então o marido dela estava preocupado e disse para ela:

— Venha logo. Eu disse que vamos embora.

Depois ela afundou novamente e apareceu rio abaixo. 
Afundou de novo e, depois diso, não apareceu mais.

Assim o jaú, que nesse tempo era gente, pegou-a e levou-
a para ser a mulher dele.

Lá no fundo do rio ela estava como esposa do jaú. Ela pegou gravidez, nasceu o filho e 
ele estava no braço da mãe.

Depois de alguns tempos, esta foi à sua mãe buscar sua irmã para servir de empregada. 
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Ela quis que a irmã cuidasse do fogo, trouxesse lenha, e fizesse beiju também.

Então ela foi à casa da sua mãe. Quando estava chegando os dali a viram e gritaram:

— Ela está vindo, Gente! Ela já está vindo! Ela não fugiu! É ela mesmo!

Mas a mãe não acreditou que fosse ela mesmo, e disse:

— Não é ela. O marido dela a afogou. Não façam trazer o espírito da minha filha.

— É ela mesmo! Ela mesmo está vindo! — disseram.

A mãe olhou na porta. Ao olhar, ela foi encontrá-la. Ela abraçou a sua filha e chorou. 
Trouxe-a dentro da casa e elas conversaram. Contaram o que tinha acontecido.

— O que está acontecendo com você? Você está bem? — disse a mãe.

— Sim, estou bem. O homem com que eu estava casada me empurrou dentro da água. Aí 
eu me afundei de uma vez. Um jaú me pegou no fundo do rio e me levou para a casa dele. 
Agora vim rapidamente somente buscar a minha irmã. Estou com muita pressa porque tenho 
criança pequena. Fico com medo do menino chorar. Ao dizer, “Vou conversar com minha 
mãe e buscar minha irmã,” eu vim, mas só por isso.

— Está bem. Está aí a irmã. Leva-a — disse a mãe.

Uma vez autorizada, a irmã mais nova desarmou sua rede, apanhou sua cuia e foi com a 
irmã mais velha.

— Já vamos. Vou trazê-la logo, se ela não me agradar — disse para a mãe ao despedir-se 
dela.

Chegaram na casa do jaú e a irmã mais nova armou a sua rede. Logo a mais velha 
ordenou-lhe:

— Vá pegar folha para limpar a criança.

Ela foi e perguntou:

— Onde está?

Ela procurou lá. Na água estavam as pacupevas. Essas pacupevas miudinhas eram o que 
os jaús usavam para limpar o cocô de criança.

— É essas mesmo. Essas servem para limpar a criança — disse a mais velha, a esposa do 
jaú.

Ela escolheu entre os maiores e os trouxe para ela comer.

— Aqui está.

— Este é de comer, irmã — disse para a mais velha.

— Sim — disse ela.

Ela assou e comeu. Enquanto estava dormindo, ela desfolhava a cobertura da casa e 
pegava os lambaris. Enfileirou-os, os assou e os comeu.

— Ela está desfolhando a cobertura da casa! Está desfolhando a casa! — disseram os 
donos da casa.

Ela estava comendo tição de fogo. O rubafo e o peixe-cachorro eram considerados como 
tição de fogo para o jaú e sua família e ela estava comendo os rubafos.

— Faça beiju — disse a irmã mais velha.
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A arraia, que os jaús usavam para forno, estava mexendo sua orelha.

— Ai! Isto assusta, irmã. Está mexendo a orelha.

— Ponha-o no fogo.

Ela pôs no fogo e fez o beiju. Enquanto fazia beiju, ela comia os pedaços do forno (que 
era a arraia) com o beiju. Tirava os pedaços e os comia.

Quem foi depois dela fazer beiju disse:

— O forno se quebrou? Quebraram-se as beiras dele. Quem fez isto?

Então a irmã mais velha, ouvindo isto, ficou com vergonha, e disse:

— Ah, amanhã mesmo vou levá-la.

— Recolha a lenha e a guarde para dento — disse para a irmã mais nova.

A lenha caiu no chão.

— Este é o rubafo aqui, irmã — disse para a mais velha.

— Recolha a lenha e guarde-a para dentro.

Ela recolheu para dentro. Quando dizia que iam embora, ela se aprontou. Colocou os 
pedaços de peixe (os lambaris que estavam assados, aqueles que eram tição de fogo) na sua 
cuia. Enrolou os lambaris e aprontou tudo para ir embora. O peixe-cachorro representava 
esteira de espremer mandioca.

— Este é peixe-cachorro, irmã. Não é esteira.

(Para os peixe era esteira, mas para nós é peixe-cachorro.)

— Este aí é esteira. Pode espremer — disse.

Assim a irmã dela falava demais. Então por isso a irmã resolveu levá-la.

— Ah, vamos levá-la — disse a irmã mais velha para si mesma.

A irmã começou a apanhar aquela folha que eles diziam que era para limpar criança (o 
pacupeva).

— Vamos levá-la.

Ela foi com o esposo dela, ou seja o jaú, até a casa da sua mãe.

— Esta estava se comportando mal. Não me agradou — disse, a respeito da menina.

— Sim — respondeu a mãe.

— Eu gostaria de fazer mutirão para barrear casa, irmã — disse o cunhado do jaú.

O jaú respondeu:

— Sim. Mas eu mesmo não sei fazer. Quem sempre dá construção é a sua irmã.

— Queria que fizesse minha casa, irmã — disse o irmão da mulher.

Então a mulher (irmã daquele que ia barrear a casa) foi reconhecida como homem e a 
enfeitaram e cantou.

Então limparam a criança com folha do mato, enquanto a mãe estava cantando, porque 
ela tinha comido as pacupevas (que tinham sido usadas para limpar criança). Por isso estava 
faltando outra coisa para limpara a criança. A criança chorou. Chorou demais.

Por isso largou do jeito que estava. Largou o “Iaduke” (uma dança) para fazer casa. O 
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canto da dança que faz parte do mutirão da construção da casa, ela cantou ate a 3ª parte só.

Assim que o meu pai contava história.

————————————

Iwa

Certo dia, um rapaz chamado Iwa, foi onde havia chegado visitantes, moças de outros 
lugares. Ele não era bem de cabeça, era retardado. Por isso as moças não mantinham relações 
sexuais com ele, nem ligavam para ele.

Por isso ele foi aonde haviam chegado visitas e fez sexo com uma delas. Depois ele falou 
para ela:

— Faça mingau para mim.

Quando ela disse:

— Hoje mesmo vamos arrancar mandioca, eu e a minha prima — ele falou para ela:

— Nós vamos. Faça mingau de espuma para mim.

— Sim.

— Também faça beiju na brasa para mim — disse.

— Sim.

— Você vai fazer o mingau daquele parecido às estrelas no céu.

— Sim, vou fazer.

— Você também vai fazer daquele tipo que é parecido estrume da minhoca.

— Sim, vou fazer.

Quando chegou a hora de ir, a prima pensou e disse para si mesma:

— Quem será que está fazendo sexo com a minha prima? Deve ser o Iwa. Não pode ser 
outro. Deve ser ele mesmo. Que pena da minha prima! Este é um rapaz desorientado — disse 
a prima da mulher.

Depois de pouca demora o Iwa foi embora.

— Prima, quem é essa pessoa que foi para você ontem? — disse.

— É o homem que disse: “Sou lutador. Sou campeão de luta. Por isso a minha mãe tem 
muito ciúme de mim, porque ela não me deixa fazer assim.”

— Oh, ele é muito mentiroso. Aquele é apenas Iwa, prima, pois vamos ver — disse a 
prima da mulher.

— Ele disse que ia à roça hoje — disse para ela.

Elas foram à roça e ele foi também, mas ao lado delas, sem elas saberem. Ele assobiou 
para chamar a atenção delas.

— Ela ainda não me viu. Sei que ela virá quando me vir. A companheira dela está 
avisando-a. Os de outros lugares não são como vocês. Não liga para o defeito. Elas sempre 
gostam de gente. Todos querem ver. Assim é lá na aldeia onde mora. Não são com vocês — 
ele ia dizendo assim até chegar na roça.
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Lá as mulheres arrancaram a mandioca. Jogaram os galhos e os levaram. Ele estava entre 
os galhos de planta, com seu rosto pintado, e ela o viu.

— Aí está ele, prima — disse.

— Sim, é ele mesmo, prima. Eu disse que era ele mesmo. Não se encontre mais com ele 
— disse ela.

— Sim.

Terminaram a arrancação de mandioca e foram.

Então o Iwa disse a si mesmo:

— Ela veio aqui onde estou, mas essa outra é quem está orientando-a, quem está fazendo 
a cabeça dela.

Então foram as duas à casa delas. Depois de chegar, elas rasparam a mandioca e 
terminaram tudo. O Iwa foi onde estavam jogando a casca da mandioca.

— Lá está ele, prima. Engane-o — disse a prima dela.

Então ela passou urucum sobre si (como sinal que estava com a menstruação), foi onde 
Iwa estava, e disse a ele:

— Eu não estou bem. Não estou bem.

— Ah, sim. Fique longe de mim. Fique aí de longe mesmo. Não segure na minha mão, 
porque sou lutador e campeão de luta. A minha mãe tem muito ciúme de mim — disse.

Então ela disse:

— Sim, não estou bem mesmo. Vá embora.

Ele já largou dela por isso e foi embora.

No outro dia Iwa acordou cedo, e usou seu grito de guerra, imitando o canto do jaó. Ele 
falava xingando os pássaros do mato, como kogoro, mutum, mutum-cavalo, dizendo:

— Mutum, suas pernas são cascudas. Mutum cavalo, suas pernas são cascudas. As 
pessoas nas outras aldeias não são como vocês. Elas gostam de gente.

A mãe dele estava tossindo lá.

— A senhora está tossindo à toa. Mas as outras pessoas dos outros países estáo tossindo. 
É de comer gordura crua. Por isso eles tossem — disse Iwa.

A mãe dele falou para parar de falar:

— Cale-se. Fique quieto. Estão enciumando você. As mulheres de seus irmãos enciúmam 
você.

— Sim, mamãe Ogomi. É verdade, sim — disse ele.

O Iwa era retardado, meio maluco, esse Iwa.

————————————
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O Peixe

No princípio os peixes viviam dentro de um recepiente grande em forma de panela de 
barro. Grande mesmo era essa panela. Dentro daquela ficaram todos os peixes antigamente.

Então algumas pessoas foram ver os peixes naquele lugar. Lá havia muitos peixes que 
ficavam dentro d'água naquele recipiente.

Então a panela grande foi quebrada. Deus mesmo a quebrou. Então os peixes se soltaram 
e dessa água formaram-se os rios. Formaram assim o Culuene, o Colizevo e outros rios. O 
próprio peixe fez os rios existirem. Havia muitos peixes saíndo quando se quebrou o 
recipiente onde eles moravam.

Então os dois irmãos foram pelos rios formados e pelos córregos. Enquanto estavam 
indo, foram rodando como canoa.

Lá mesmo o irmão mais novo foi engolido pelo jaú que existia naquele rio. Quando foi 
engolido, a água ficou represada. O rio parou de correr. Aumentou o volume. Ficou parado, 
pois não tinha ninguém para puxá-lo, pois tinha sido comido o irmão mais novo.

Então o mais velho gritou, mas o menor não respondeu, pois tinha sido comido pelo jaú.

— Coitado dele! Ele já foi comido — disse.

Então ele subiu lá para cima e foi pedir cigarro. Primeiramente foi pedir anzol do 
curiango, mas ele não quis dar-lhe o anzol.

Então o irmão mais velho jogou pimenta no nariz do curiango. Jogou pimenta no fogo 
para este soltar fumaça. Foi diretamente no nariz, ardeu e ele espirrou.

Então o anzol saiu do nariz do curiango. Sairam vários anzóis e o irmão mais velho os 
apanhou rapidamente.

— Espere, meu neto. Espere. Espere, por favor — dizia o curiango, mas o irmão mais 
velho foi embora.

— Serão dois peixes para serem isca dele, para ele pescar o jaú — disse o curiango.

Ele foi indo.

— Serão dois peixes para ele. Você sabe — disse de novo o curiango.

O irmão disse para o curiango:

— Você não sabe nada. por isso faz assim — disse.

O homem foi embora. Ele jogou a linha com anzol na água e pegou o jaú. Ao pescá-lo, 
ele o puxou na praia, onde o abriu e o destripou. Tinha só ossos dentro desse peixe.

Então ele falou:

— E agora? Como é que vou fazer?

Ele foi, correndo, pedir fumo. Foi a Sawary, o dono do fumo. Ele catou os filhotes do 
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Sawary, os botou no pilão e os socou. Assim ele fez bola do fumo.

Depois ele foi. Levou o fumo, enrolou, fazendo cigarro, e benzeu seu irmão. Emendou 
todos os ossos do irmão que havia deformado, e o reformou como ele era, os braços, a 
cabeça, até tudo completo e perfeito. Ele benzeu a cabeça do irmão, e aquele irmão novo que 
foi morto se levantou e começou a mexer.

— Oh, estou num sono pesado, irmão. Eu estava dormindo — disse.

— Dormindo, nada! Veja quem comeu você — disse.

Estava aí o jaú que o tinha engolido. O mais velho fazia maldade para o mais novo. 
Assim criou a maldade no mundo.

Depois disso os dois atiraram-se com raiva e atingiram com raio um ao outro. O mais 
velho quase matou seu irmão mais novo com esse raio.

Então este também reagiu. Aconteceu isto depois de terem quebrado o recipiente de 
água. Neste rio nosso eles jogaram somente escamas. Por isso mesmo no rio Pakuẽra não há 
muito peixe. Nos outros rios, sim, existem muitos peixes mesmo.

————————————

O Morcego

Certa vez o morcego cortou a vagina da sua sogra. A sogra possuia vagina enorme que 
estava pendurada até o joelho.

Então todos os homens se reuniram e falaram:

— Corte-a. Corte a vagina de sua sogra para dividirmos — disseram para o genro dela, 
que era morcego.

Reuniaram-se com vários peixes e falaram.

— Sim, vou cortá-la. Vou enganá-la — o morcego disse.

— Engane-a — disseram.

Então foi dar uma espiada. Era somente paraa enganá-la.

Então falou para sua esposa:

— Lá tem lambaris para serem pegos. Eu gostaria de ir pegá-los com sua mãe.

— Você vai fazer com que minha mãe engasgue. Vocẽ vai deixar acontecer algo — disse 
ela.

— Não, não deixarei acontecer nada.

Então a velha se aprontou, fez beiju, e o pôs numa cuia.

Então ele a levou, enganando-a.

E anoiteceu.

— Amanhã vamos pegar os peixes — disse ele, enganando-a.

— Vou apanhar lenha — ele disse.

Foi apanhar lenha. Lá cortou um copó enorme e o arrastou para baixo de si.

Então a velha acendeu o fogo e dormiram, depois de armarem as redes. E no outro dia o 
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genro da velha deu medo a ela.

— Não sei quem é este que estou ouvindo fazendo barulho — disse.

Puxou o cipó e o arrastava.

O genro disse para ela:

— Vem um bicho. Está vindo. Vou deitar com você.

— Não faça assim comigo. É para isso que me trouxe? — disse a velha.

— Não sei que bicho está vindo — disse ele.

Ele arrastou o cipó. Enquanto fazia assim ele deitou com ela. Foi deitar bem na traseira 
dela e cortou a sua vagina. Cortou de um lado e depois do outro lado.

Ele levou a vagina cortada e depois deu pedaços para as galinhas.

Depois voltou para casa. Colocou um peixe na vagina da velha e veio chorando, como se 
fosse o peixe que tinha feito mal.

Então algumas pessoas ouviram o choro dele e disseram:

— Gente, quem está vindo chorando? Está chorando lá.

A filha da velha, aquela que era mulher do morcego, disse:

— Talvez seja minha mãe, ela que foi para lá. O genro dela mesmo é quem está 
chorando.

— Coitado da minha mãe. Ele a deixou morrer — disse.

Então o morcego chegou e mentiu:

— A sua mãe engasgou.

— Eu disse que você deixaria isso acontecer — disse a filha da velha.

E viu o sangue na rede onde o marido dela tinha deitado. Ela estava desconfiada e 
pensava:

— Talvez ele tenha cortado a vagina da minha mãe.

O genro ficou queito e foi com os seus companheiros dividir a vagina da sogra. Eles o 
fizeram escondido das outras pessoas.

Eles se reuniram de novo para cortá-la em pedaços, porque estava grande mesmo. A 
maior parte ficou para as galinhas e serviu como crista. Os peixes todos a dividiram entre si, 
para os peixes como jaú, lambari, matrinxã, pacu, acari e todos eles que possuem. Assim a 
dividiram.

— Vamos catar para ver se tem piolho — disse a filha da velha finada.

Procurava piolho de seu marido. Procurava ali. Procurava aqui, até achar o sangue no pé 
do ouvido. Quando o viu, ela disse:

— Coitada da minha mãe. É ele quem a matou — disse.

E logo, quando ela viu isto, pôs o forno no fogo, porque queria queimar o morcego. Ela 
pôs lenha e demorou um pouco. Então, quando o morcego estava deitado na rede, ela 
queimou nas costas.

Mas ele escapou e foi embora, dizendo:

— É eu quem cortou a vagina da sua mãe?
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— Você está comigo não porque não sei de nada. Eu sei o que você fez com a minha mãe 
— disse ela.

Quem cortou a vagina da sua sogra voou e foi embora. O morcego que cortou a vagina 
separou-se da sua mulher e fugiu, porque ele tinha feito assim.

————————————

O Timbó

No início da humanidade o timbó era gente, antigamente quando fomos formados, no 
tempo antigo. Nesse tempo não havia homens. Mas as mulheres tinham desejo de terem 
maridos. Por não terem maridos, elas sentiram muito, quando viram o timbó. Ele era bem 
corado amarelo.

Então uma delas falou:

— Que bonito é este. Eu desejaria tê-lo como marido. Sempre desejo ter marido, pois as 
que têm maridos não gostam de mim, falam mal de mim, e ficam zangadas comigo também 
— disse aquela mulher.

Depois disto, o timbó aproximou-se dela em forma de gente.

— O que é que você disse? O que é que você estava falando? — perguntou ele.

Ela respondeu:

— Oh, eu estava falando do timbó. Eu estava dizendo que desejaria tê-lo como marido. 
As que possuem marido têm inimizade comigo. Assim eu estava dizendo.

— Eh, você quer ter marido? — disse ele.

— Sim, quero ter marido. Eu sempre desejo ter marido — disse ela.

— Sim, então, eu vou ser o seu marido — disse ele.

Juntou com ela e a levou para sua casa. Os dois foram embora e ficaram lá juntos.

Certo dia ele foi tomar banho.

— Vou tomar banho — disse ele.

Ele foi tomar banho. Mas lá onde tomava banho, os peixes morreram por comerem a 
escuma. As piabas, os lambaris e todos os peixes que estavam lá morreram.

Então ele os pegou e enfileirou-os. Depois ele levou para a sua esposa, e para a família 
dela, todos aqueles peixes que tinham bebido a escuma dele.
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— Oh! Que peixes! — disseram elas.

— Aonde você achou esses peixes? — perguntou a mulher do timbó.

Ela sabia, mas estava falando assim para os outros não saberem de onde eram os peixes.

— Lá mesmo — ele respondeu.

Eles os assaram e comeram.

No outro dia ele foi com a mulher. Trouxe do mesmo jeito e eles comeram os peixes.

Então da outra vez a irmã mais nova da mulher dele foi tomar banho junto com eles.

— Eles sempre trazem muitos peixes. Trazem peixes como lambari e outros tipos 
também. Vou junto com eles. Vou pegar peixes para mim — ela disse e foi correndo atrás 
deles.

Então o casal olhou para trás e, olhando-a, a irmã mais velha perguntou para ela:

— O que você veio fazer? Por que você veio?

— Vim tomar banho junto com vocês. Vou pegar peixe para mim — disse ela.

Eles tomaram banho. O timbó afundou, e se esfregou, e afundou. Então os lambaris 
bebiam a escuma dele. Bebiam-na até morrerem. Então ele pegou os peixes e eles os 
enfileiraram.

Então a irmã da esposa dele estava somente observando o que eles estavam fazendo. Ela 
não pegou nenhum peixe.

— Venha pegar — disse a irmã dela.

Ela nem quis pegar e voltaram. Ela foi embora na frente e falou para a mãe dela:

— Mãe, aqueles peixes que comemos morrem por beberem a escuma do esposa da 
minha irmã.

— Como? — disse.

— Assim ele faz. Ele se banha, lavando o seu ânus e depois as suas axilas, e depois ele 
mergulha. Por isso sai a escuma. Então os peixes bebem aquela escuma e, quando bebem e 
morrem, eles os pegam. É desses que estávamos comendo, peixes que eles pegaram desse 
jeito. Que nojo! — disse ela com muita ansiedade.

— Não gosto. Que feio!

Quando elas estavam falando, o casal chegou.

Então este timbó, envergonhado por haver ouvido a conversa delas foi 
atrás da casa, Ficou lá, escutando-as falando. De lá mesmo ele desapareceu, 
foi embora e fugiu.

A mulher dele foi buscá-lo. Ela o procurava, chamando-o, mas não o 
achou.

— Vocês o deixaram zangar-se e fugir de mim. De tanta paixão eu o fiz 
transformar-se num homem. Ele se encarnou em gente. Vocês falaram 
demais dele. Por que vocês falaram tanto assim? — disse ela para a mãe e a 
irmã, ficando bastante brava com sua família.

— Eu o tornei em gente — disse ela.

Então elas deixaram-no fugir.
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